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* g•: 	 da obra de elabo- 
ração da Nova Constituição eral, acaba de enviar-
me, com expressiva dedicatória, dois exemplares dos 
seus últimos livros, sendo que o primeiro, intitulado 
"Critérios da Vida", é um volume de mais de 200 pá-
ginas, contendo uma série de crônicas do mais en-
cantador sabor literário, e que explica a sua presença 
marcante na Academia Alagoana de Letras — en-
quanto que o segundo, sob a epígrafe de "Análise de 
um Governo", trás o sentido político-parlamentar da 
oratória polêmica, dentro da qual o político alagoa-
no se locomove com a agilidade elétrica dos poraqués 
nos igapós amazônicos. 

O discurso em questão foi pronunciado da tribu-
na do Senado, na sessão do dia 5 de abril corrente, 
e teve por objetivo analisar as últimas atitudes pú-
blicas e políticas do atual governador de Alagoas, sr. 
Fernando Collor de Melo, cuja luta contra os "mara-
jás" da alta administração do seu Estado, não encon-
trou receptividade no espírito de Divaldo Suruagy, 
que nega o caráter escandaloso que o chefe do Exe-
cutivo da Ibrra dos Marechais está emprestando à 
situação salarial dos desembargadores seus conter-
râneos, os quais, segundo as assertivas do senador 
Suruagy, são os mais mal pagos de toda a magistra-
tura brasileira, pois, aposentados com mais de 30 
Anos de atividade, percebem uma base liquida de 180 
mil cruzados, sem poderem exercer qualquer outra 
profissão, a não ser a do ensino, que nem sempre lhes 
está disponível. 
• O senador acusa o governador do seu Estado de 
tentar coilfundir a opinião pública brasileira, com o 
claro e visível intuito de projetar-se, eleitoralmente, 
na mira pueril de chegar, por qualquer forma, à pre-
sidência da República — que lhe deve pairar a uma 
distância tão remota quanto as estrelas estão dos in-
felizes batráquios que coaxam nos pantanais do nosso 
mundo. 

Dentre os males que Divaldo Suruagy atribui à 
responsabilidade de Fernando Collor, e que estão fla-
gelando o Estado de Alagoas, são apontados os se-
guintes: rompimento com o governo federal, 
impedindo-o de receber os recursos que nenhum Es-
tado deixa de receber, e sem os quais é quase impos-
sível a uma unidade federativa sobreviver, 
principalmente uma província pobre e carente como 
é Alagoas; incompatibilização total com o Tribunal 
de Justiça, com o Tribunal de Contas, com a magis-
tratura, com o Ministério Público, com o funciona-
lismo, com o empresariado, e ultimamente, até com 
o Supremo Tribunal Federal. Como conseqüência, o 
desenvolvimento do Estado sofre tremenda estagna-
ção, com a diminuição do giro comercial e industrial, 
a refletir-se na arrecadação fazendária e na retra-
ção do mercado de trabalho, pela ausência de em-
pregos e a paralisação das obras públicas. A situação 
do funcionalismo público não pode ser mais acabru-
nhante, com o único recurso a greves periódicas, que 
só conduzem ao despovoamento das repartições e ao 
colapso do serviço público, que deixa de ser ativado 
e escriturado. 

O senador conclui o seu libelo verbal, lamentan-
do o sofrimento dos alagoanos e deplorando que es-
teja faltando ao seu governador a necessária 
grandeza de alma e uma elementar humildade de co-
ração para evitar tantos desmandos contra a sua ter-
ra e a sua gente. E acrescenta que "a política, mais 
que qualquer outra atividade humana, deve ser fei-
ta com ética, com moral e com elevação de espírito". 

O político, geralmente, é um exemplo do bem e 
do mal, como decorrência da sua maneira de ser, de 
proceder, de conduzir soluções que afetam a vida de 
milhões de criaturas humanas. A demagogia, a fal-
sidade, a calúnia, devem ser eliminadas daqueles que 
querem governar os povos. Os atos do Poder têm efei-
tos profundos e multiplicadores, perdendo a autori-
dade que os gerou, o controle sobre sua capacidade 
de construir e criar, o que leva a máquina adminis-
trativa à anarquia das suas forças inexoráveis. O go-
vernador Collor em sua ânsia de publicidade, 
deflagrou forças que não poderá mais controlar, e as 
conseqüências se farão sentir no pobre povo que o su-
porta. Esqueceu ele que governar é promover o de-
senvolvimento, é fazer o bem, é apoiar o sistema 
produtivo, é ser um estabilizador, e nunca um desa-
gregador da sociedade. 

Com estes conceitos finais, Divaldo Suruagy en-
cerra a sua bela oração, que irá ficar como uma das 
manifestações verbais mais claras e sensatas que já 
repercutiram no âmbito do Congresso Nacional. 

— Com mais vagar, abordarei aqui as impressões 
r que me ficaram no hvro de crônicas de Suruagy, "Cri-

térios da Vida", que reputo um dos belos livros que 
já me passaram pelas mãos.. A página sobre "Ma-
mãe", é uma jóia de estilo e de sentimento. 
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